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Resumo

As pesquisas de Maranhão (1996), Igliori, Maranhão e Sentelhas (2000) e Maranhão, Igliori e Soares (2002) evidenciam que o significado atribuído às relações pelos alunos de 5ª à 8ª séries do Ensino Fundamental é restrito e concluem que este significado pôde ser ampliado por meio de uma intervenção didática.
O presente estudo se propõe a investigar se os alunos do Ensino Médio apresentam as dificuldades detectadas nos estudos anteriores e, em caso positivo, se podem atribuir, como resultado de um processo de intervenção didática, significados amplos a termos relativos a tempo na resolução de problemas de ordenação. 

Para responder à questão de pesquisa elaboramos uma Engenharia Didática, utilizando como referencial teórico a dialética ferramenta-objeto, de Douady. 

Introdução

A atribuição de significado das relações tem sido objeto de pesquisa na Educação Matemática em diferentes linhas teóricas. Podemos citar: Maranhão (1996), Igliori, Maranhão e Sentelhas (2000) e Maranhão, Igliori e Soares (2002).

Essas pesquisas evidenciam que o significado atribuído às relações pelos alunos é restrito e concluem que este significado pôde ser ampliado por meio de uma intervenção didática. As autoras expressam a intenção de realizar estudos em relações similares em série mais avançadas. Tal fato, ligado à experiência da pesquisadora instigou-nos a realizar este estudo no Ensino Médio.

Verificamos em Fiorentini (2001), que não há dissertações brasileiras a abordarem o tema e, observando os trabalhos citados, propomo-nos a investigar se os alunos do Ensino Médio apresentam as dificuldades detectadas nos estudos anteriores e, em caso positivo, se podem atribuir, como resultado de um processo de intervenção didática, significados amplos a termos relativos a tempo na resolução de problemas de ordenação. 

Quadro Teórico

Adotamos como referencial teórico, a dialética ferramenta-objeto de Douady, que consiste numa organização esquemática elaborada pelo professor que, para a solução de um problema dado, em uma situação de aprendizagem, o aluno percorra as fases, denominadas pela autora como Antigo, Pesquisa, Explicitação, Institucionalização, Familiarização e Complexificação da Tarefa.

Entende-se por ferramenta o uso de um conceito em diversos problemas que ele permite resolver. O significado de um conceito está na sua característica de ferramenta.

O termo objeto entende-se por conceito matemático considerado como objeto cultural, tomando seu lugar num edifício mais amplo que é o saber erudito, culto, a um momento dado, reconhecido socialmente.

Metodologia

A metodologia escolhida para este estudo é a Engenharia Didática. 

Para responder se os alunos do Ensino Médio atribuem significado restrito à relação “chegar antes de”, usando-a como se fosse a relação “chegar imediatamente antes de”; se os alunos atribuem significado restrito à relação de ordem “não chegar depois de”, usando-a como “chegar antes de” em lugar de “chegar antes ou ao mesmo tempo que”, optamos por aplicar na fase preliminar um diagnóstico a uma turma de cada série em busca dos conhecimentos antigos sobre relações desses alunos.

As pesquisas citadas contêm elementos de análise do conhecimento dos alunos e servem para a concepção e análise a priori. 

Como o estudo de relação, encontra-se nos planos de aula da 1ª série, optamos em aplicar, na fase de realização, uma seqüência didática nesta série.

Esta seqüência foi aplicada em três sessões:

a) Sessão 1: Os alunos resolveram os exercícios de uma lista composta por quatro problemas (A a D) em um encontro. Pretendeu-se observar se há mobilização dos próprios conhecimentos pelos alunos, resolvendo o problema ao menos em parte (fase Antigo) e se há “pesquisa”, pelas tentativas apresentadas na folha de papel

b) Sessão 2: Em três encontros a pesquisadora/professora conduziu a seqüência didática seguindo as fases da dialética ferramenta-objeto na resolução dos problemas da Sessão 1. Pretendeu-se observar as fases de Pesquisa e Explicitação no confronto de idéias dos alunos tanto nos grupos formados para tal como do grupo classe.

c) Sessão 3: Em um encontro os alunos resolveram uma nova lista com oito problemas (1 a 8) para verificação do conhecimento individual dos alunos.

Na análise a posteriori, os dados obtidos na Sessão 3 foram confrontados com a análise a priori (dados obtidos na Sessão 1), verificado-se a evolução de conhecimentos provocada pela engenharia.

Considerações Finais


Analisando os dados referentes à análise preliminar e confrontando-os com os da análise a posteriori, concluímos que houve uma evolução do conhecimento dos alunos resultante do processo de intervenção didática utilizado na pesquisa.
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